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Dapnis nalaiçües

Passaram as eleições camara-

rias e do seu-resultado res-altou a

contraprova das afñrmat'ivas que

vinhamos fazendo, ácerca do pres-

.tigio politico do snr. João Franco.

Embora. de ante-mão, nos fos-

se permittido asseverar e prevêr

o desastre eminente que, no ho-

risonte politico, se desenhava ás

depauperadas hostes francacear,

!certo é que . jámais poderiamos

prever que elle fosse tão com-

pleto.

Sabiamos que as arremettidas

dos orgãos da patrulha não pas-

savam de simples cantatas e, qual-

quer que fosse o systema porque

'se lvevassem a e'ffeito as eleições

de deputados, seria inevitavel

a morte politica do ambicioso

transíuga.

No emtanto o Diario Illustra-

da, agarrando-se a essa providen-

cial tab'oa de salvação, sustenta-

va que, se o snr. Hintze não ela-

borasse uma lei ad bomz'ncm, vêr-

se-hia supplantado pelo seu an-

tagonista, «e á _camara iria um

grande numero de deputados/ran-

imcws que fariam pereclitar a si-

tuação regeneradora, preparan-

do-se assim para, constitucional-

mente, lhe succederem no poder.

Bom depressa appareceu o des-

engano. Feriram-se as luctas ca-

'marariaslg manifestaram os conce-

lhos livremente os seus desejos;

não» houve votações extranhas:

que'pod'essem supplantar e aba-

far a dos partidaríos do snr. João

Franco em cada concelho; traba-

lhou-se com, verdadeiro de'nodo;

e .aquelle- Igrande politico, que

ameaçava submergir tudo sob a

sua””"irídomiriensuravel influencia,

para conseguirvictoria em pouco

mais de meia, duzia de camaras,

teve que acceitar, senão mendi-

gar, em alguns concelhos a coo-

peràçãó'd'aqijelleã a quem havia

indigido _ínolvidaveis aggravos na

pessoa da seu chefe. o i

Haviamos predicto que o sur.

João _Franco com todas as suas

blasdllice'sinão alcançaria além de

duas duzias de camaras, pois
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ainda nos illudiamos sobre o va-

lor real das suas forças em alguns ›

concelhos, mas o resultado final

excedeu muito, muitissimo até.

as nossas previsões.

Eis ahi bem evidenciada a for-

ça de que dispunham os franca-

cms para dar a tão apregoada

lucta em círculos eminominaes e

levarem á camara um numero de

deputados, que estorvnssem se-

quer a marcha governativa do

gabinete Hintze Ribeiro, se este

estadista não houvesse feito uma

lei ad hominem !

Note-se que nem todos os con-

celhos em que os transfugas do

partido regenerador obtiveram

Victoria constituíam, outr'ora, cir-

culos eleitoraes!

Não pôde o Diario [Ilustrado

contestar, á luz da evidencia, a

verdade dos factos; mas não lhe

softre o animo confessar a fraque-

za da patrulha que defende e por

isso inventa, insulta, barafusta,

invectiva contra o nobre chefe do

partido regenerndor..

Quando para a defeza de qual-

quer causa ha necessidade de lan-

çar mão da mentira, da inventi-

.va e do insulto, essa causa está

irremediavelmente morta,

dida.

E' do dominio publico que o

sur. João Franco e os seus parti-

darios desenvolveram a maior

actividade, toda a força disponi-

vel nas eleições camararias. Assim

lhes convinha; assim 1h'o deter-

miuava o imperio das circums-

tancias, em que se haviam collo-

Catdo--dizendo-se uma furgão vala-

rosa, discziblínada, forte.

Não houve eXpediente, bom

ou mau, nos concelhos em que

travaram lucta de que não se

per-

w aproveitassem em pról -da 'victo-

ria, chegando em alguns a 'man-

dar apedrejar por uma orla de

malfeitores a força armada; e,

não obstante tudo isso, continúa

o Diario leutrado, na fagueira

esperança de destruir um pouco

o effeito da derrota do seu ad'o-

rado inspirador, attribuindo essa

inexperada derrocada politica ás

violencias, , corrupções, subornos

e tantas mais coisas feias do snr.

Hintze.

Um bocadinho. para amostra:

' ,JiMobilisação eleiçoescade todo _o

,examinar-.Persa uíçêesasiutosas a,

funcionarios- s serviços da tis-
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calisação do selln e do real d'agua

reduzidos a urna vexatoria e misera-

vel chantuge eleitoral.-O bando-

leirismo ao serviço da politica, e os

agentes do governo sahindo á es-

trada a pedir o voto ou a vida.-

Corrupçào por grosso e a prompto

pagamento-Ameaças, prisões em

massa e violencias de toda a ordem.

Assim fez as eleições municipaes

o grande dictador.›

Ao menos teve essa invent'iiía

mine/anca elrr'çoesca e w'olwtarrta o

merito (le ser desenvolvida con-

tra adversarios com a aggravan-

te de transfugas.

Peior do que tudo isso occor-

re-nos as violencias, permittidas

e ofticialmcnte aconselhadas pelo

snr. João Franco, quando minis-

tro do reino, contra os seus então

correligionarios, pelo menos no

concelho de Ovar, aonde se vi-

ram na impreterivel necessidade

de luctar contra os adversarios e

contra esse ministro durante cin-

co dias consecutivos! '

O snr. João Franco ha-de ne-

cessariamente pagar os seus pec-

cados.

Ainda agora principia o desen-

gano.

Retalhos

.Morreu o dr. Aralla, morreu o

partido regenerador em Ovan.

Isto diziam os progressistas, tal-

vez com bastante alegria, pela per

da do nosso querido e saudoso clie-

fe, o que não nos admira, pois que,

quando em Ovar se soube da morte

do grande Fontes Pereira de Mello,

os foguetes estouraram nos arraiaes

limonadas. Sentimentos reles, bai-

xos. v -

A perda do nosso saudoso-chefe

abriu, sem duvida, uma grande cha-

ga no partido regenerador, mas essa

ferida é de'magua, de saudades por

aquelle que, com a sua .longa prati-

ca, com a sua honestidade, com a

sua nobrezad-e- caracter, com a sua

cordura, se imponha aos seus ami-

gos e leaes partidarios e a~quem

estes respeitavam e idolatravam.

Tinha,_porem, de faltar um dia,

porque ninguem é eterno. ~

Morreu, mas não succedeu o

mesmo ao seu partido, pois este ahi

está fone', 'vigoroso', 'debaixo da di-

recção de trez homens quecqnsti-

tuem a commíssa'o executiva do

mesmo partidoe _em quem os parti-

dñf105.3 amigos-votaram plena con-
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No dia 14, proximo, por rs annos

que, após as scenas vandalicas pra-

tícadas pelos límonadas, se levan-

taram as forcas na Praça. Quatorze

annos de poder sobre os negocios

municipaes d'Ovarl Quatorze annos

de tropellias e esbanjamentos prati-

cados por essa gente sem pundo-

nor, que reduziu esta-terra, tão boa,

quasi á miseria. Intruzos, que espe-

sinharam este pobre povo, que lhe

causaram peiores males, do que ao

paiz causaram os governos intruzos

e traiçoeiros dos Filippes. Estes fo-

ram corridos ao cabo de 60 annos.

O paiz, nãopodendo supportar por

mais tempo o seu jugo tyrannico,

escorraçou-as, e alibertaçao do rei-

no ñcou assignalada com letras bri-

lhantes no dia 1.' de dezembro de

¡64o!

A restauração d'Ovar tambem

havia de chegar. Tudo tem uln

tim. '

Foi no dia 14 de novembro de

1900, no dia em que fazia x4 annos

que, em plena praça, os Iz'monadas

levantaram as forcas (que coinci-

dencia!) que este bom povo se viu

livre d'essa Coliorte de malfeito-

res.

Não esquecerá jamais esse dia de

rosas, d'um sol acariciador, esplen-

dido, porque até a pr0pria nature-

4 za, parece se regosijou, dando-nos

em 14 _de novembro de 1900 um

verdadeiro dia de primavera, após

tantos dias de bonrasca, de tempes-

tades, como succedera até á ves-

peral - ' f

E' que Ovar tinha reduscitado.

. Os progressistas, que se julgavam

mexpugnaveis', que tinham feito sa-

ber ao seu chefe supremo a eua'es-

tada no poder eternamente, porque.

diziam elles, os regeneradoreS, quer

na OppOllÇâO, quer no governo,

nunca os expulsariam das cadeiras

senatoriaes. tentaram ainda, como

ultimo arranco, fazer frente ao exer-

c1to unido, cerrado,.forto, dos rege-

neradoro's,/ na, sogúín'te eleição *de

deputados.

Breve, porém, ,reconheceram que

as suas forças estavam sxhaustan.

_que a lucta era, impossivel, e por

isso fugiram vergonhosamcnoe de

todos_ os _. pontos em que a batalha

se ferta. . i , n. v a

Já mantiveram coragemjseque'rl

de sahir de casa para as eleições

camararias que: sereialisaram qua-

tenta días depois da posse dà'coma

pussão administrativa, como era'da
e!, .rn '1:' "

:v -Nem sig-nal de si deram; .

Entoa'lnos-lhes -o do profuirdis

porque, não havia duvidd,'tính'an1'

morrido; _ - n H ' “J

Nosbellos tempos em que olbirt'r'
Nazareno 'andava poreste mundo
os milagres repensar-se, pois cura-'Ã

vamese loprosos, _os cegos recupe-

?Rimas Niña, »os mortos mara-:-
am  



E' que á Divindade e Omnipoten-

cia do Filho de Deus, nada era im-

possívelãtí- '

AdmíramOtnos,espantamo-nos

mesmd,'›quando ha tempos nos dis-

seram: «Ouvirn'os hontem a F... e

F. . ., 'chefes progressistas, que os

regeneradore se haviam de vêr

com elles na eleição' da camara gera

a que serealisou domingo passa o);

que até sii'j'avam a cara-(não disse-

ram sujar-mas nós nãosqueremos

dizer d'outra fôrma; porca'usa do.

mau cheiro)-se os regeneradores

_quatro gatos-lhes venciam a

eleição›.- _

Oque?, Pois ainda se operam mi-

lagres ,niesta vida? _ .

Pois o_ loiro Nazareno ainda se

dá ao trabalho de resuscitar mor-

tos? e d,aquelles?

a--.

" “Foi engano, com certeza, illusão,

._.,.t,êlvez, dosamigos que nos conta-.

..mamona .o ~

E .tanto assim. que as ditaselei-

r. :ções 'Se tizeram, com¡ 'uma concor-

. renda; extraoníinaria _de eleitores, e

_os !mortos não'vieram do. sitio onde

. ;os quatro gaí0s«.os en'curralaram,

_..giettpr ,medo ;a ninguem..

Jámàn seiscredita nas a

' ,outro inimdo. - l , , . '

i › ,r - v Q '

,, “Abi. está., ois, eleita .uma camara

,compostab ;de cavalheiros V dignos,

que saberão. cumprircoin .o seu de-

, vers-_com a_ qual Ovar terá muito e

.muitmãflücraru - - * '. :

A_ vontade-dp .povo está satisfeita,

_porq,ue,.'tem à.; testa do municipio

“anemgueriabquçm desejavanae por

l isso os illustres vereadores con-res-

_ponderameom a melhorv-ontade, a

ainda qiqustor digno-.e juslo- i

H ' filórlçnniti __'

(mas do

(

,LIÍI ç_l h.

wii

.. .N
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.g ND comboyorapído de quinta-fei-

.ra,;s,e_guiu'paraiLishoa com. sua fa-

-mllianoinqsso estimado amigo, snr.

;iriam-mandam» Manoel- Pereira Dias,

.vabastado .capitalista. 'l I _ ,

.. _Sua 10,13,'depois deiuma 'curta es-

na ;Çapitalt-i metirarl--seeha .para a3

-ÇÍÀàde ;4.0 Pará.- onde -iimportaiutes

negocios da sua casa industrial e.“

commqrçiel. reelamamsisua presen-z

i ', iii¡ e". (vp

;flies msm

-ÍÊiVÊanuãétfãn _

illustrrà Ã-éõniérranep

, @gatinho de. _'_ferroi

t u I

  

*

 

'.Yoltava eu de“Nimes, n'urhaütar-

duelebjitho, v -2' f: › _

'l ›rFazia.um- calor de abafar. A per-

der de' vista,.a estrada branca, abjra-

zddwestendia-sev por' enüei'oliveiras

e carvalhos, sob um grandesõl de

prata fosca,,que› inundavav :todo o

.céu, A - .-

,Nemamancha de.~uma sombra,

nçmwn sôpro de vento'. Só a :vira-

ãpdc ar_,quente.,,e o-gritoestriduio

as cigarras, musica rouca, fatigante,y

de rapidocompasso, e i que _parece a

propria, sonoridade d'essa : rmmensa

vibraçaoinmiatosa; . v. Havia duasho-

ras que eu caminhava em pleno :de-

serto, quando de repente, deante de l

mim se destacou da poeira da estra-l

damn. grupo de casas brancas. . _

'Erano _que ' se chama a muda de:

S. Vicente: _ cinco oii-.seis casarões

de_ telhados_ vermelhosiwum tanque
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.. ,A , A A, DiscussÂo
'

uma affectuosa despedida por parte

1-dos seus amigos mais dedicados.- v

l ?Que faça boa viagem e que em

breve 0 tenhamos de volta na nos-

sinceros.

_-~+._--

Feira

Realisa-se_ hoje 'no largo do Mar_-

tyr S. Sebastião a primeira feira de

gado suino que todos os annos se

mez de novembro.

Deve continuar nos domingos se-

guintes d'este mez. 'i

w_

Assembleia d'apuramento

Reunem-se hoje pelas 9 horas da

celho, os portadores das actas ori-

ginaes das cinco assembleias eleito

raes .primarias do concelho, afim de

se proceder ao apuramento total da

votação-realisada no domingo pas-

municipaes para o proximo triennio.

, .........._._

Furto de gallinhas

No dia, _ó do corrente foram pre-

sos na visinha freguezm de Vallega,

Manoel Gomes de Pinho, José Pin-

to Ramos e mulher Maria Luiza, to~

dos_ da \freguezia de Cucujáes,

da comarca de Oliveira de Aze-

meis, por se atreverem a assal-

tar por ,diversas vezes a capoeira do

snr. Manoel _lose Lino Pires de Re-

zende, morador em Carvalho de

Baixo.

O total dos bicos surripiudos é

de 14, sendo o Seu valor de 1035000

réis. Os presos foram entregues em

juiao. ›

 

..__.._'__

_ Ventre "ateh-o

Durante o mez findo foram aba-

tidos no matadouro municipal d'es-

ta_ villa 57 bois, pezando 7:605 ki-

los.

_+-

i ' Pesca

O mar, que durante a presente

epocha tem estado de uma escassez

pasmosa, desde quarta-feira que tem

produzido muita e excellente sardi-

nha. Os lanços _colhidos d'aquelle

saboroso e tãodêsêjado peixe pelas

companhas da nossa costa, tem os-

réis. ., V ,

Oitalâ'; o marccontinúe a produ-

: cillado entre? 40085000 a 900$ooo

=__---_-_J_s 7

 

Írachíticas, e lá no" fundo do casal

duas grandes tabernas em face uina

da outra; de cada lado do cami-

nho. ' _ . r

.A visinhança das duas tabernas

tinha não sei que de surprehenden-

te. D'um lado uma grande casa ›no-

va, cheia de vida, de animação, todas

as portas abertas, a diligencia para-

da em frente, os carvalios que desa-

trellavam fumegando, os viajantes

depé, bebendoá pressa na estrada,

á,_somb_ra curta das paredes; a ca-

vallariça_ cheiade muiares de carro:

ças, carreiras ,deitados sobre os

telheiros ,á ,espera do fresco.

Ndinterior, gritos, juras, soccos

sobre as mesas, tilintar de- copos,

estalar, de bolas nos bilhares, rolhas

. de ,gazozas soltando, _e, dominando

todo _este tumulto, uma voz alegre,

forte, que fazia. tremer os vidros,

cantando: «

"Ergue-se de madrugada

V A formosa Margarida,

'E de saia arregaçada _ l

' Foi-se á fonte de corrida.

.A taberna em frente, pelo, contra- janella, estava uma mulher

  

  

    

 

  

    

  

  

   

   

   

    

  

   

 

   

  

costuma effectuar n'esta Villa, no

manhã, no salão dos paços do con-

sado para a eleição dos vereadores-

zir como esta semana, o que é de

alta vantagem para a industria pis-

Catoria local, commercio e para

l aquelles que se alimentam quasi de

*sa terra, são os nossos desejos mui ~ sardinha.

w*

Francisco Marques

Foi na quinta-feira á assignatura

régia o decreto, nomeando o nosso

sympathico amigo Francisco Mar-

ques da Silva, escrivão-notario do

1.0 ofñcio du comarca d'Aveiro, no

impedimento physico do respectivo

proprietario, snr. Arnaldo Augusto

Alvares Fortuna.

Ao nomeado, nosso antigo colle-

ga n'esta redacção, um apertado

abraço.

_.___o___

Concursos

Foram já publicados no «Diario

do Governo», de 7 do corrente, os

annuncios declarando aberto, por

espaço de 30 dias, o concurso_ para

o preenchimento de amanuense e

otiicial de diligencias da adminis-

tração d7este concelho.

No logar competente vae a pu-

blicação de eguaes annuncios.

.-__+.___

«Os meus amores»

OlTerecido pelo distincto homem

de letras, dr. Trindade Coelho, te-

mos sobre a nossa branca de traba-

lho um grosso volume de contos e

balladas, subordinado ao titulo que

nos serve de epígraphe, devido à

penna' d,aq'uelle eminente publicista.

Esse volume“, que tem '423 paginas,

é nitidamente impresso em magni-

fico papel pela typographia Aillaud

SL CF, de Lisboa. '

Agradecendo desde já, penhora-

dissimos a valiosa oii'erta com que

o dr. Trindade Coelho nos acaba

de mimosear, promettemos falls¡- em

tempo opportuno do merecimento

litterario da sua obra.

-_-__.___ .

' Notas a lapis

Partiram na segunda-feira passada

.para Lisboa, as em“” snr." l). An-

tonia Valente d'Araujo,_ D. Maria

José e D. Emilia d'Araujo, esposa'e

manas do nosso particular amigo

'dh Francisco Ferreira d'Araujo.

#No rapido de sexta-feira, seguiu

tambem para a capital, d'onde deve

regressar hoje ou ámanhà, o nosso

dilecto amigo, dr. Antonio dos San-

tos Sobreira, membro da commissào

 

abandonada. Herva crescendo á en-

trada, asjanellas quebradas, um mir-

rado ramo de azevinho á porta, com

um velho penacho, uma pedra do

caminho a servir de rebate... Tudo

isto tão pobre, tão miseravel, que

era verdadeiramente caridade entrar

alli para tomar alguma coisa.

Aoentrar, de¡ com uma grande

sala deserta e silenciosa, que a luz_

jorrando por tres grandes janellas

sem cortinas, tomava mais silenciosa

e deserta ainda.

Algumas mezas coxas, onde ha-

via uns copos embaciados pelo pó,

um bilhar cheio de rasgões, com as

suas quatro_ ventanilhas escaneara-

das como bocejos, um banco com o

estojo amarello muito sujo, um ve-

lho balcão, dormia“m alli n'um calor

doentio e pesado. E moscas, mos-

cas! nuncavitant-as: no tecto, col-

ladas aos vidros, nos copos aos gru-

pos. . . v

Quando abri a porta, foi um bor-

borinho, um zumbir como se entras-

se n'uma colmeia.

Ao fundo“ da sala, no vão de uma

de pé,
“mw nomeiodeimas ñgueiras. rio,estava silenciosa e como que contra a Vidraça, muito' entretidaa

l

executiva do partido regeneradOr

d'este concelho.

-Passa ámanhãoseuanniversario

natalicio o nosso amigo e presado

assignante, Antonio Ribeiro da Cos-

ta, residente em Lisboa.

Enviamos-lhe d'aqui o nosso car-

tão de parabens.

_Já se encontra no Porto, de re-
gresso de Leça de Palmeira, onde
foi passar uma temporada a uso de

banhos, o nosso illustre assignante,

snr. José _Julio de Aguiar Cardoso

Bizarro, a quem apresentamos os

nossos cumprimentos, '

-Tem passado incommodada de

saude, desde o principio da semana,

indo felizmente melhor, a ex.” sur.“

D. Rosa d'Araujo Sobreira, virtuosa

esposa do nosso director politico,

dr. Sobreira.

-Da praia do Furadouro, onde

esteve a uso de banhos e se di-

vertiu em penca, regressou á sua

casa em S. Miguel, o nosso sympa-

thico amigo Apolina rio José da Silva.

--Tambem de regresso da praia

d'Esp'inho, já se encontra na sua ea-

sa do Cadaval, o importante capita-

lista e nosso correligionario, José

d'Oliveira Lopes. '

-Na segunda-feira passada se-

Iguin para Lisboa o snr. Antonio

Rodrigues Quatorze.

Boa viagem.

--Esteve no domingo entre nós

o nosso bom amigo, Francisco Mar- v
ques da Silva, digno escrivão inte-

rino do I.“ oñicio em Aveiro.

 

Gazeta [Ilustrada

Revista de vulgarisação scientifi-
ca, artística e litteraria.-Publicou-
se mais um n-umero d'esta revista de
incontestavel merecimento, editada
pela Typograplzia Auxiliard'Es-

bra. E' illustrado com reproducções
.de quadms de Annunciaçâo,.Silva
Porto, Gyrào e Villaça.

_ A Gazeta [Ilustrada constitue no
Jornalismo portuguez uma innova-
ção de notavel utilidade. Todos' têem
uma grande curiosidade de conhe-
cer o movimento scientiñco, artistico
_e industrial. mas nem a todos sào-
accessiveis as boas revistas de espe
cialidades, nacionaes e estrangeiras
por onde d'esse movimento se possa
fazer ideia,- e a Gazeta !Ilustrada
faculta em linguagem simples e clara
notICias dos assumptos que mais in-
teresse podem ter ;para o maior nu-
mero,e isto por 40 _réis por semana.

   

olhar .para fóraÂChamei-a duas ve-
zes: «Olá, patróml Ella voltou-se
,lentamente e deixou-me vêr um
pobre rosto de aldeà encarquilhado.
fendido, côr de terra, encaixilhado
n'uns grandes tul'os de renda desbo-
tada, como usam as nossas velhas.
Não era, comtudo, uma velha. As

lagrimas tinham-n'a encanecido.
_O que quch perguntou, me ella

enxugando os olhos. ,

_Santar-me um momento e be-
ber alguma coisa.

_Ella olhou-me muito espantada,
sem se mexarp como se não compre-
hendesse.

_Mas não é aqui uma. taberna?
A mulher suspirou.

_Sim . é uma taberna se assim

o quer; mas porque'nào vae alli de-
fronte, como os outros? é bem mais
alegre.

-E' alegre de mais para mim.
Antes quero ficar aqui.

_h sem esperar a resposta, instal-
lei-me deante de duas mezas. '

(Cuntinúaj.  
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No domirigo' passado, em todos os

Concelhos d'este nosso jardim á beira

di o mar pxantado, travaram-se

grandes luctas añm de se elegerem

os_ corpos (administrativos d'esses

meiimOs iconeelhos.

Entre nós-bemdito e louvado se-

ja IJeus Nosso Senhor e sua Mãe

Maria, Santíssima-_tal dia passou

' quasi desap'erdebido, porque a opi-

nião popular se manifestou só dlu-

ma banda-os governamentaes, ñ-

cando a 'opposiçào d'uma banda só.

Ha muito quem diga que de [Jor óra

num xe xabeo motivo da abstenção,

mascu. . . Cala-te bocca, que não te

pertence a ti, humilde chroniqueíra,

destiur__novell_os politicos, aliás bem

fac'eis de 'dês'fiarl Se 'toquei n'isto, se

empreguei n'este logar um pouco

,de linguagem \eleiçoeirm foi só para

"darl'cbdhec'iniento ás minhas genti-

' lissimas leiíoras d'uma ideia que ti-

ve e que 'sei não é~ genial, parece o;

a ual ideia é aÍ seguinte:

' reter, 'sem perda de tempo, da

eleição d'uma junta, com elementos

'de ambos os' sexos, da qual depcn›

da a resolução' deñnitiva de varios

..casos- de_ amor, verdadeiramente in-

trincados. _Essa_ junta compôr-se-ha

da fina ílôr dos rapazes e das mais

gentis vareirinhas ,que não tenham

nem menos _Be 15 annos, nem mais de

33;*(sem'állu'são as solteironas) e será

compostade 20_ membros, sendo IO

Iie'li'eic'tiv'o'sl e" 'Io su bstitut'os; Cada, vo-

tantekpuisi farãia sua' lista com'os

20 propinas.; separando os edeetiVos

doa substitutos, dignando-se enviaLa'

em carta fechada a Mathusalem 8¡

C.', redacçãni¡-,Clñ aDÀscussão». Con-

tudo é absolutamente preciso _nào

esquecer que no fundo decada lis-

ta, ao canto do lado direito, deve

vir o honrado .votante,macho ou

femea 'e'qüe o n'ome de cada vota-

do idem, idem, deve ser escripto

com_ a* ,maxima exactidão e clareza.,

O pseudonymo do votante 'ainda

poderáadmittinse, mas o do votado

nunca. As listas receber-se-hão até

ao fim do corrente mez, em seguida

ao que salario apuramento.

A junta, depois de devidamente

installada, resóltrér'á dêñnitividme'nte,

eggravo para qualquer outro tribu-

nal civil ou religioso, sobre 'as quei-

xas que lhe forem dirigidas, por to-

das as pessoas de qualquer edade,

estado e proñSsão que se sintam

lesadas em questões. de "amor. As

queixas deVerao ser; ,retnettidas à

junta devidamente fundamentadas

com documentos -authenticos, prova

testemunhal, etc., etc.

A' urna, pois, minhas gentis pa-

tricias! A' urna rapazes galantes cá

da terra!

Independencia, absoluta indepen-

vos que o vosso futuro talvez de-

pendaídazjunta que ides eleger.

A'lucta póde ser grande, collos-

de pé, serão sempre garantidas!

Não ha~despe^za°s nem' sacrifícios

que prejudiquem: a carta com a lis-

ta"'diri ida *a Mathçisalem (SL ÇA-Í

redacç o da «Discussào›, custa pelo

nicles.

tiça d'esta causa.

maioria e minoria? Qui lo sá?. . . 

  

 

t

sem que possa haver a'ppellução ouw

 

ciencia no' veto. Nada de favoritis-Í

mos. nada de caprichos! Lembrae- Bemposta..

penhor sagrado; seguro de ,que

ia nova municipalidade' empregará

sal, titanica, mas a paz absoluta, a ¡ todos os meios', senão para empfe-a

verdade e a justiça ficarão sempre ' hendimentos de vulto, que os não

servar o que a desgraçada, a fac-

ciosa e pouco habil verea'çào lhe

deixou-n'um constrangimento 4 de

correio 25 réis, e por mão propria. . . morte _que bem morte foil

E e'is tudo. O futuro 'dirá da ju's- de S. Thiago percorreu as' ruas - até

' ' - V A alta noite, no meio d'uma manifes-

i Qual dos sexos ñ'cará vencedor P i tação estrondosa, vibrante de enthu-

Dehual d'elles será a maioria? De sias'mo, em'quanto o's' foguetes rom-

qual a minoria? Dar-se-ha o- caso o, piam ñtas Ide luz na concha v'ellu-

de _se inclinar para um só lado a f dosa da noite escura.

_Em guarda, gentis leitorasl De- dor, cujas portas, abertas de pa'r em

fendei *a vossa, praça com todo o- pandavam ingresso a todos os ma-

ardor 'da juventude, porque só as? nifestantes, a phila'r'rnonica tocou (356)

sim podereis implantar, ao_ entrar

do seculo XX-a "vossa almejada

emancipação l

E contate_ sempre com o velho

'-V _f 'à 'l Mt/zusalem.

oonnnsronnnnoiis

-.: !Mirella de Azemeis'

.-_. l

(1 lo nosso correspondente)

Realisaram-se as eleições cama-

rarias.

Dir-se-ha que ás hostes da rege-

neração_ cabe um ,triumpho pallido,

que lhes veio dos campos em aban-

dono.

Engano. O campo foi experimen-

tado, e só depois da certeza gelada

d'uma perda irremediavel, é que o

progressismo _bateu em retirada.

Não, sem que primeiro cerrasse

os dentes n7uma promessa de vin-

..gança horrivel, 'n'um gesto concen-

trado de odio que bem parecia o

estertôr d'um moribundo que se de.

bate pela rampa fria do sepulchro.

Isto tinha o _seu que de t'eudo, e

passava quasi "sem formalidades a

novos senhores. Duron-lhes “por

mais de 15 annvos. _

lira á sombra'da Çamara'quet se

sustentavam eleitores, qüe'se ame-

drontavam, que se perseguiam. . .

Não foi a primeira vez que o

apontador da Camara, nas vesperas

dasveleições, cahia sobre campos e

campos, com medições, fitas, bano

deirolas. ., v ç . ~ l'

Os proprietarios altterrorisavam-se

e só mediante a promessa dosseus

votos, se retirava o empregado, com

juramento formal de que a, Camara

faria passar a eiitrada por . campos

mais além, para que não molestasse

assim um nO'UO e dedicado correli-

gionario. h, '

E a camara, a tenir; nunca liavia

pensado em estradas.

' '. . .Pois .bateú o 'campo a valer.

tuida:

Efectir/ose-Bacharel Arthur da

Cosra Pinto Basto, Antonio josé da

Silva Guimarães, José Augusto Cesar

Corrêa Martins Portugal, de .No-

gueira de Cravo, Manoel José da

Silva Lima, de Cesar, Albino Soares

Pinto dos Reis, de Loureiro, Ful-

gencio José de Pinho, de S. joão da

Madeira e Bernardino Ferreira Car-

doso da Silva, de Cuéujà'es. '

Substitutos -Antonio Pereira Vil-

lar, Manoel Antonio Tavares, joão

Domingos Pereira Ayres, de S.

Martinho, ,Manoel Marques da Cu-

nha Fontoura, de Ossclla, Augusto

Paes FErreira da Silva, de 'Fujões,

Antonio Nicolau Soares da Costa,

de S. João da Madeira, e José Bar-

boza de Quadros, do Pinheiro da

Estes nomes são por si só, um

permittem os recursos minguados

do seu cofre, ao menos para con-

. Adãm da eleição,-a philarmonica

'P0r1'altim0, no Centro Regenera-

   
A nova Camara -é assim eonsti-v

alguns trechos artísticos de musica,

entremeados de vivas ao partido

Í regenerador, ao deputado do circulo,

'e a nova vereação que tem incon-

testavelmente as sympathias_ gáraes

do concelho. 'r-

-Partiram para Lieboa os pets.

dr. Arthur Pinto Basto, deputados

por este circulo, Eduardo da Fonseca,

e Joaquim Nunes da Silva.

_Estiveram n'esta villa os srs.

inspector dos estudos, e o' sr. dr.

Telles, medico da Aguieira.

 

iiiunns JUDIElilS_

Annuncio

(i .a ÊLTBLÍlCAÇÃO)

.Iosé Antonio d'Almoida.. Bacharel, for-

mado em Direito pela Universidade

de' Coimbra. administrador il_'estc

concelho d'0var

Faço saber que se acha peran-

te esta administração, aberto con-

curso p-elo praso de trinta dias,

contados da data da ultima publi-

cação do nnnuncio na folha offi-

cial, para provimento do logar

de amanuense com o vencimento

annual de cento e vinte mil réis

e emolumentos respectivos, SB?

gundo o codigo administrativo

em vigor e_ mais diSposições re-

guladoras da dotação do mesmo

emprego. Os concorrentes deverão

instruir e dirigir 'os seus requeri-

?mentos na fórma estabelecida pelo p

decreto de 24 de dezembro de

,1892.

Ovar, 2 de novembro de 1901.

_ O administrador do concelho,_ ,

Yung' A ntom'a d'A Zmez'da'

X355)

 

Annunei'o- '

1.a PUBIÍCAÇÃO

.lose Antonio d'Almeila, Bacharel for-

mado em Direito pela Universidade

de Coimbra, administrador d'esle

concelho d'0vari

Faço saber quese acha. pe-

rante esta administração, aberto

concurso pelo praso de trinta

dias, contados da data da ultima

publicação do annuncio nar folha

ofñcial, para provimento dolo-

gar de ofñcialde diligencias, com

o vencimento annual de, oitenta

mil réis e emolumentos reSpecti-

vos, segundo o codigo adminis-

ções' reguladoras da dotação do

mesmo emprego. '

truir e dirigir os' :seus'reQueiíi-:i

mentos na fórma estabelecida pe-

lo decreto de 24 de dezembro de

1902. .Ã ,

Ovar, 2 de novembro de 1901.

O administrador do concelho,

?así Antonio !Almeida

trativo em vigor e mais disposi- ;

Os concorrentes deverão ins- í

(m FUEL-ICAÇÂO)

Pelo juizoide direitoda comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Ferraz, correm editcêsyde inata

dias, -a contar da seg'tind'a publi-

cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», citando_ os interes-

sados, incertos,_pa_ra na segunda

addiencia d'este juizo, findo 'o

praso dos editos, verem accusar

a 'citação e seguirem fositermos

da justificação promovidaipoml).

Maria Adelaide Estevão Aralla,

casada 4 com o dr. Pedro Vir-

'goli'no'Ferraz Chaves e D. Ma-

ria Rita Estevão Aralla,so_lteira,

do logar da Ribeirandazvilla de

Ovar, para serem habilitadas uni-

cas e universaesherdeiras de seu

ítio dr. Manoel d'Oliv'e-ira Aral-

la e Costa, solteiro, fall.“çciqusem

descendentes nem asçen* &Zi-e

n'essa, qualidade serem a r ' as

á justiñCante D. Maria'iRitai Es-

tevão Aralla as iuscripções de

n.°' 10:672, 152975, i82646,

   

'07:738, 90:874, e 19320056 uma

promissoria com o e °' 499:;.4'915.

justiñcante D. Maria Adelaide

Estevão Aralla as inscripções de

n.°'105zo77, ¡53:061, 1531055.

1532056, .11532957 Ae_ ' ,153.205_8_ e

uma promissoria como n.° (4996,

sendo todas as inscripçdes de va-

lor nominal de 1:ooo$ ooo réis cada

uma e as [nomissoriasda pompa-

nhia Geral do Credito Predial

Portuguez, na importancia de ca-

pital e juros' vencidos, cada uma

de 32047$35o réis. As audien-

cias n'este juizo fazem-se asse-

gundase .qdintàtinfeiras de cada

semana, por dez horas da manha,

no'tizibunal-da comarca, sito na

Praça d'esta villa._9_u .nos dias

,immediatos,c ,sendo a'qiielles san-

“ctiñcadosf ' ' '“ '

›Ovar, 4 de 'novembro de "1 901 .

Veriñqueia'exàctidão. ' "

O juiz de direito, ' A

' S.Leal. i 7

Reserved,

Eduardo Ébisz'b v-'A

r (357)
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